
SOJA - SACA 60 kg
Dia		  Preço
13/10/21..................R$ 159,00

MILHO - SACA 60 kg
Dia		  Preço
13/10/21..................R$ 84,00

TRIGO - SACA 60 kg
Dia		  Preço
13/10/21..................R$ 88,00

Fonte: Seab/Deral/DEB
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• Tempo estável na maior parte do 
Paraná na maior parte do dia. Este é o 
destaque desta quarta-feira. No final da 
noite/madrugada de quinta-feira volta 
a chover a partir do sudoeste e oeste 
paranaense.
Mínima:  15°C em Curitiba
Máxima: 31°C em Londrina
Fonte: Simepar. Fechamento desta edição: 11:00.

Hemepar pede doações de sangue; unidades abrem em 
todo o Estado nesta segunda
	 O Centro de He-
matologia e Hemotera-
pia do Paraná (Hemepar), 
vinculado à Secretaria de 
Estado da Saúde (Sesa), 
precisa de doações de san-
gue de qualquer tipo. Na se-
gunda-feira (11), todas as 
22 unidades da Hemorrede 
funcionaram normalmente. 
Desde o início da pandemia 
da Covid-19, as coletas têm 
diminuído e a demanda por 
sangue em todo o Paraná 
se mantém.
	 “Precisamos do 
apoio da população para 
que aqueles que se enqua-
dram nos critérios de doa-
ção façam o agendamento 
e doem sangue. Mesmo 
com a pandemia, outras 
doenças continuam infec-
tando os paranaenses, os 
traumas continuam aconte-
cendo e muitas transfusões 
ainda são necessárias”, 
disse o secretário de Esta-
do da Saúde, Beto Preto.
	 O  H e m e p a r  é 
responsável pela coleta, 
armazenamento, proces-
samento, transfusão e dis-
tribuição de sangue para 
384 hospitais públicos, 
privados e filantrópicos 
que atuam em todas as 
regiões do Paraná. É uma 
entidade sem fins lucrativos 
e atende à demanda de 
fornecimento de sangue e 
hemoderivados do Estado 
graças às doações dos 
voluntários. 
	 “Não há substituto 

para o sangue. Precisamos 
continuar salvando vidas. 
Este é o momento da po-
pulação se conscientizar, 
incentivar amigos, fami-
liares, toda doação pode 
salvar até quatro pessoas, 
isso é muito importante”, 
acrescentou Beto Preto.

PARA DOAR
	 É necessário ter 
entre 16 e 69 anos comple-
tos. Menores de idade com 
autorização e presença do 
responsável legal. Os doa-
dores maiores de 59 anos 
devem, preferencialmente, 
permanecer em casa du-
rante a pandemia. O doador 
deve pesar no mínimo 51 
quilos, estar descansado, 
alimentado e hidratado 
(evitar alimentação gor-
durosa nas quatro horas 
que antecedem a doação) 
e apresentar documento 
oficial com foto (carteira de 
identidade, carteira do con-
selho profissional, carteira 
de trabalho, passaporte ou 
carteira nacional de habili-
tação). 

COVID-19
	 Pessoas imuni-
zadas contra a Covid-19 
podem fazer doações de 
sangue normalmente, 
desde que aguardem o 
período estipulado para 
cada tipo de vacina: Cora-
novac/Butantan necessita 
de prazo de 48 horas após 
o recebimento e AstraZene-
ca/Oxford/Fiocruz, Pfizer/
BioNTech e Janssen/Jo-
hnson & Johnson pedem o 
intervalo de sete dias após 
a imunização.

APLICATIVO
	 O Hemogram é 
um aplicativo colaborativo 
desenvolvido pelo Instituto 
das Cidades Inteligentes 
com o objetivo de promo-
ver e incentivar a doação 
de sangue. A intenção é 
fortalecer o laço entre a 
população e as organiza-
ções de saúde que mantêm 
os bancos de sangue, os 
postos de coleta e redes de 
distribuição vinculados ao 
Hemepar e está disponível 
nas plataformas do Google.

           Futuro da energia: preservar nascentes para 
aumentar reservatórios

Fonte: www.aen.pr.gov.br

	 No meio de uma 
região quente e seca em 
pleno sertão nordestino, 
surge uma espécie de oá-
sis. A água cristalina que 
está brotando na Caatin-
ga não é uma miragem, 
mas sim o resultado do 
reflorestamento realizado 
em uma das nascentes do 
Rio São Francisco na co-
munidade rural de Brejo 
da Brásida, no município 
baiano de Sento Sé.
	 Uma equipe for-
mada por moradores da 
região cuidam de 26 nas-
centes. Tudo começa 
com a retirada das pe-
dras, da areia e da terra 
que fizeram a nascente 
secar. Depois, mudas 
de árvores da Caatinga 
são plantadas e o local é 
cercado para evitar que 
animais comam a ve-
getação. Com o terreno 
preparado a água que 
está no subsolo começa 
a brotar na superfície. 
	 Er ick Almeida, 
que é coordenador cientí-
fico do projeto na comuni-
dade de Brejo da Brásida, 
diz que sem as nascentes 
recuperadas nenhum tipo 
de atividade econômica 
é viável na região. “Uma 
coisa que a gente sempre 
gosta de deixar bem claro 
é que isso não é uma boa 
ação. É um imperativo: 
nós temos que recuperar 
as nascentes”.
	 O reflorestamen-

to no Brejo da Brásida faz 
parte do projeto Águas 
Brasileiras, que é reali-
zado por meio de uma 
parceria de cinco minis-
térios. “O programa é re-
alizado com as parcerias 
firmadas entre o Governo 
Federal, a iniciativa pri-
vada e as associações 
de moradores. A ideia é 
unir forças para recuperar 
as nascentes e ajudar a 
aumentar o volume de 
água dos rios”, explica 
a secretária de Fomento 
e Parcerias com o Setor 
Privado do Ministério de 
Desenvolvimento Regio-
nal, Verônica Sanchez .
	 A coordenadora 
da associação de mora-

dores de Brejo da Brási-
da, Mariluze Amaral, diz 
que o investimento nas 
nascentes é fundamental 
para evitar um colapso no 
sistema hídrico do país. 

“O programa Águas Bra-
sileiras vem abrir esse 
portal fechado, escondi-
do, porque de agora em 
diante as pessoas vão 
saber que é possível re-
cuperar nascentes e que 

o governo brasileiro tá 
pensando nisso. E isso é 
muito bom”. 
	 A preservação 
das nascentes melhora 
a qualidade de vida de 

quem mora em regiões 
secas e também ajuda 
a aumentar o volume de 
água dos rios. Um traba-
lho essencial principal-
mente numa época de 
pouca chuva. No caso do 

São Francisco, a água 
que fica armazenada na 
barragem de Sobradi-
nho, no extremo norte 
da Bahia, que é o maior 
reservatório do país. Ele 
é utilizado para abastecer 
seis hidrelétricas que ge-
ram energia para todo o 
país. Sem o cuidado com 
as nascentes, o reserva-
tório, que atualmente que 
está abaixo da metade, 
ficaria com um nível de 
água ainda menor.

Sul
	 A preocupação 
com qualidade das nas-
centes também está pre-
sente no Sul do país. Os 
técnicos da usina de Itai-
pu sabem que para gerar 

energia é preciso cuidar 
da matéria-prima funda-
mental, que é a água por 
isso diversos projetos 
são desenvolvidos para 
preservar os recursos 
hídricos da bacia do Pa-
raná, que abastece o re-
servatório da usina. 
	 O superintenden-
te de Gestão Ambiental, 
Ariel Scheffer, diz que o 
objetivo é garantir a qua-
lidade de água e evitar a 
erosão nas margens que 
provoca “a queda de terra 
e de outros detritos que 
causam o assoreamento 
do reservatório e dimi-
nuem o volume de água”.
	 Um cinturão ver-
de com 24 milhões de 
árvores foi plantado ao 
redor do reservatório que 
tem margens em 15 mu-
nicípios do Paraná e um 
do Mato Grosso do Sul. 
Este trabalho só foi pos-
sível com a parceria dos 
fazendeiros que cederam 
parte das propriedades. 
	 O agricultor Mil-
ton Dillmann inicialmente 
não queria reflorestar 
uma área de lavoura, mas 
depois chegou a conclu-
são de que contribuir para 
a preservação da água 
era fundamental. “Eu en-
tendi que preservando 
as nascentes todos nós 
ganhamos e ainda ajuda-
mos a aumentar o volume 
de água do reservatório 
de Itaipu”.

Projetos de 
reflorestamento 

ajudam a aumentar 
volume dos rios

Fonte: agenciabrasil.ebc.com.br


